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Objetivo: A n e u r i s m a é u m a d i l a l açâo c o m a u m e n t o m a i o r q u e 50 % d o ca l ib re de u m a ar tér ia . A c i ru rg ia r epa radora de 
a n e u r i s m a de aor ta a b d o m i n a l c a u s a a l t e r a ç õ e s na f i s io logia resp i ra tór ia , p o d e n d o causa r c o m p l i c a ç õ e s p u l m o n a r e s . Este 
e s tudo tem c o m o ob je t ivo ca rac te r i za r o pac i en t e p o r t a d o r des te a n e u r i s m a e a e v o l u ç ã o da função resp i ra tó r i a no pós-
opera tó r io . Material e método: 23 pac i en t e s foram ava l i ados no p ré -ope ra tó r io , c o m e x a m e físico, p r o v a de função pu lmonar , 
radiografia de tórax e gasomet r i a arterial . Des tes . 13 pac ien tes foram obse rvados no pós -opera tó r io . Resultados: Pré-opera tór io : 
t abag is las . idade m é d i a 68 a n o s . e x p a n s i b i l i d a d e e e x c u r s ã o d i a f r agmát i ca d i m i n u í d a s , p a d r ã o o b s t r u t i v o de m o d e r a d o a 
g rave na p rova de função p u l m o n a r ( P F P ) . p a d r ã o g a s o m é t r i c o h i p o x ê m i c o . Rx tórax c o m c ú p u l a s e l e v a d a s e ret i f icadas. 
Pós -ope ra tó r io : 6 pac i en t e s sem in t e rco r rênc ia s . 3 c o m a te lec tas ias basa i s e 4 a p r e s e n t a n d o e d e m a a g u d o de p u l m ã o ( E A P ) . 
Conclusão: O s pac i en t e s a p r e s e n t a r a m dec l ín io funcional do s i s t ema resp i ra tó r io , c o m ca rac te r í s t i cas s u g e r i n d o d o e n ç a 
p u l m o n a r obs t ru l iva c rôn i ca ; p o d e n d o evo lu i r com c o m p l i c a ç õ e s p u l m o n a r e s c o m o a te lec tas ia , c a u s a d a pe las a l te rações 
f i s io lógicas na c i ru rg ia a b d o m i n a l e e d e m a a g u d o de p u l m ã o , po r h iper h id ra t ação . Des te m o d o , ressa l ta - se a impor t ânc i a do 
t raba lho f i s io terápico nes tes pac i en t e s . 
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Es tudos recen tes em pac i en t e s com insuf ic iência ca rd íaca c rôn i ca têm s u g e r i d o a l t e r ações e s t ru tu ra i s no m ú s c u l o esque lé t i co 
que p o d e m con t r ibu i r para e l u c i d a ç ã o da o b s e r v a d a fadiga m u s c u l a r ao exe rc í c io . N o p re sen te e s t u d o , foi rea l izada anál i se 
mor fomé t r i ca das fibras do m ú s c u l o b i ceps b raqu ia l de 9 i n d i v í d u o s (5 m u l h e r e s e 4 h o m e n s ) q u e foram a u t o p s i a d o s no 
Serv iço de Pa to log ia do I I C T M R P - U S P e no S e r v i ç o de Ver i f i cação de Ó b i t o s do Inter ior . T o d o s os i n d i v í d u o s au tops i ados 
a p r e s e n t a r a m c a r d i o m i o p a t i a h ipe r l ró f ica d e s c o m p e n s a d a a s s o c i a d a a insuf ic iênc ia ca rd íaca . O e s t u d o m o r f o m é t r i c o das 
fibras m u s c u l a r e s foi r ea l i zado a t r avés da c o n g e l a ç ã o da s a m o s t r a s , em n i t r ogên io l íqu ido , e p r o c e s s a m e n t o para co lo ração 
pela FIE e para Ident i f icação da e n z i m a m i o s i n a A T P a s e . Trezentas f ibras foram ana l i s adas q u a n t o à á rea e d i â m e t r o m e n o r 
a t ravés de um SAI da K o n t r o n - K S 3 0 0 . Car l Ze i s s . O s r e su l t ados d e m o n s t r a r a m q u e o t ro f i smo de a m b o s os t ipos de fibras 
m u s c u l a r e s ( f ibras t ipo 1 e t ipo 2) de 4 m u l h e r e s e 4 h o m e n s a p r e s e n t o u - s e den t ro do in te rva lo de n o r m a l i d a d e es t abe lec ido 
para os r e spec t ivos s e x o s em e s t u d o s p r é v i o s r ea l i zados nes tes d e p a r t a m e n t o s . Em d e s a c o r d o c o m os a c h a d o s da l i teratura 
que p r o p õ e m atrof ia de fibras m u s c u l a r e s e sque lé t i ca s , um ú n i c o caso , do sexo f emin ino , ap r e sen tou d i sc re t a h iper t rof ia das 
F T 1 . C o n c l u i u - s e po r t an to q u e . o m ú s c u l o b i ceps b raqu ia l dos i n d i v í d u o s a n a l i s a d o s não a p r e s e n t a r a m a l t e rações t róficas 
q u e possam jus t i f icar a fadiga m u s c u l a r f r eqüen temente obse rvada nos pac ien tes c o m insuf ic iência ca rd íaca c rôn ica subme t idos 
ao exe rc í c io físico. 
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